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Sobre o boletim

O Boletim Digital do Colégio Politécnico da
Universidade Federal de Santa Maria é um 
 informativo de notícias que se propõe a manter a
comunidade acadêmica do Colégio Politécnico
sempre atualizada dos acontecimentos da
instituição.

Neste ano, o Boletim teve atualizações em seu layout
e sua diagramação, buscando facilitar a leitura
através de dispositivos móveis, e está com a marca
comemorativa dos 60 anos de criação do Colégio
Politécnico, os quais se completaram em 24 de
janeiro de 2021.
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  Fundado em 24 de janeiro de 1961, o Colégio Politécnico celebra
seus 60 anos em 2021. A data também faz parte da programação
do sexagenário da própria UFSM, já que foi inaugurado um mês
após a fundação da universidade. 

História
  Inicialmente Escola Agrotécnica de Santa Maria, foi renomeada
para Colégio Agrícola de Santa Maria no ano de 1968 e, em 2006,
passou a se denominar Colégio Politécnico, após uma ampliação e
diversificação de cursos ofertados para a comunidade. Com o
foco inicial na formação técnica de profissionais do setor primário,
esta ampliação da atuação do colégio trouxe alternativas na oferta
de Educação Profissional para Santa Maria e região. 

 Atualmente, cerca de 2000 alunos fazem parte do Colégio
Politécnico. São 17 cursos técnicos ofertados e divididos em eixos
tecnológicos: Gestão e Negócios; Recursos Naturais; Produção
Alimentícia; Ambiente e Saúde; Infraestrutura; Informação e
Comunicação e Produção Cultural e Design. O colégio também
atua na graduação (4 cursos), pós-graduação (2 cursos) e PROEJA. 
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Saiba mais sobre os 60 anos do Colégio Politécnico neste link. 

https://www.ufsm.br/unidades-universitarias/politecnico/graduacao/
https://www.ufsm.br/unidades-universitarias/politecnico/pos-graduacao/
https://www.youtube.com/watch?v=Dl581plP06U


Túnel do tempo

Na foto, grupo de antigos estudantes
da primeira turma do Politécnico
celebrando os 50 anos da instituição,
em 2015.
.
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Uma breve lembrança dos estimados alunos que passaram pelo Colégio
Politécnico, anteriormente chamado de Escola Agrotécnica da UFSM. 

Presentes na foto, a partir da esquerda: Teco, Fábio,
Fraquelli, Dalton, Vanda, Blini, Sadi, Ari e Rogério.

Primeira turma do Politécnico, 60 anos
atrás, quando ainda era conhecida
como Escola Agrotécnica de Santa
Maria.



Túnel do tempo

Ao centro, Vanda, representando a
única mulher na 1ª turma do
Politécnico.
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Formatura dos primeiros alunos.
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Hoje nós temos o Colégio
Politécnico entre as maiores
instituições de ensino que atuam
na educação profissional e
tecnológica.

O Colégio Politécnico trabalha em
duas linhas: qualidade de ensino e
oportunidades. O Politécnico
oferece, diante desses 60 anos, 850
vagas anuais para ingressos.
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Em março deste ano, assumiram a nova gestão: a primeira
diretora mulher do Colégio, profª. Marta Von Ende, e, como
vice,  prof. Moacir Bolzan. 

Em agradecimento ao novo cargo, a professora se
compromete com os deveres e atribuições  concedidas e
relembra sua trajetória de onze anos no Politécnico até chegar
à direção. Para ela, os últimos quatros anos como vice-diretora  
foram importantes para os desafios que esperam a partir
dessa nova direção.
  



regulatórios e diversas temáticas relativas à profissão secretarial.
Nesses debates, um tema que se destacou foram os preconceitos e
os estereótipos, construídos por meio da língua em uso, que
contribuem para revelar representações limitadas e limitantes da
profissão secretarial.
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Ao longo do 1º semestre de
2021, estudantes do curso
Técnico em Secretariado do
Colégio Politécnico da UFSM,
durante as aulas da da
disciplina Técnicas
Secretariais, ministrada pela
professora Cândida Martins
Pinto, debateram marcos 

Como atividade avaliativa do semestre, as/os estudantes foram
instigados a desenvolver um relato sobre uma história única do
Secretariado, ou seja, histórias que estereotipam a profissão,
trazendo visões preconceituosas e limitantes. A base para o
desenvolvimento do trabalho deu-se a partir da análise de uma
palestra proferida no formato TED Talk pela escritora nigeriana
Chimamanda Adichie (2009) sobre os perigos de uma história única.

 

Neste link você confere a notícia completa com todos os podcasts
produzidos pelas(os) estudantes por meio da plataforma Anchor,
também disponibilizados no Spotify.

 

https://www.ted.com/talks/chimamanda_ngozi_adichie_the_danger_of_a_single_story?language=pt-br
https://bit.ly/3l4Q1sN
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No dia 25 de Agosto, comemoramos o dia do feirante, data em que se
homenageia esses profissionais essenciais para a economia regional e
nacional. Com produtos frescos, frutas, legumes, verduras ou mesmo objetos
para o lar, as feiras livres são parte fundamental de quase todas as cidades
no Brasil. 

Na Universidade Federal de Santa Maria, muitos projetos se relacionam com
a atividade do feirante. A professora Gisele Guimarães, integrante do
Departamento de Educação Agrícola e Extensão Rural (DEAER), coordena um
importante programa de fomento à economia solidária que permite uma
proximidade com os produtores rurais que também comercializam seus
produtos. 

“Em Santa Maria, nós temos a experiência do projeto Esperança-
Cooesperança, referência mundial em economia solidária, e dentro deste
projeto, fazemos a organização do Feirão Colonial”.
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O Feirão Colonial conta com 29 anos de existência e acontece todos os
sábados pela manhã no terminal de referência de economia solidária Dom
Ivo Lorscheiter. Antes da pandemia, ele reunia cerca de dois mil
consumidores. Atualmente, o número se reduziu, ao mesmo tempo que a
economia solidária foi uma alternativa ao desemprego alarmante que assola
o país desde o começo da disseminação do vírus, especialmente na faixa
etária de jovens de 25 a 30 anos.

Para projetos futuros, destaca-se a realização da Feira Internacional do
Cooperativismo no terminal de referência de economia solidária Dom Ivo
Lorscheiter. Ela será híbrida e acontecerá do dia 3 até o dia 7 de outubro em
modalidades online e presencial.

Com o intuito de fortalecer os feirantes que praticam agricultura familiar, a
extensão universitária e práticas de alimentação mais saudáveis, a PoliFeira
do Agricultor da UFSM, outro projeto de extensão da UFSM realizado no
âmbito do Colégio Politécnico, funciona há quatro anos sob a coordenação
do prof. Gustavo Pinto. Englobando hoje 24 famílias, além de um
assentamento de reforma agrária e uma cooperativa, o projeto também
precisou rearranjar alguns aspectos no contexto da pandemia. Atualmente a
PoliFeira ocorre fora do espaço da Universidade, na Avenida Roraima, das 7h
às 12h30 de todas as terças. 

A Polifeira do Agricultor é até então a única feira livre do país que se tem
conhecimento que faz monitoramento contínuo da presença de resíduos de
pesticidas, e nisto já se somam mais de sete mil resultados com compostos
zerados. Gustavo destaca que existe hoje uma demanda por parte dos
consumidores de alimentos sem resíduos de pesticidas e sem contaminação
química. A PoliFeira se destaca por fazer esse trabalho educativo de
construção conjunta de sistemas de produção mais sustentáveis, sem um
caráter de policiamento, mas buscando sempre evoluir.
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No dia 28 de maio de 2021, faleceu a nossa ex-colega IRIS BEATRIZ SCALCON
DE MORAES nos deixando como legado uma trajetória marcada por muita
dedicação ao Colégio e uma contagiante alegria de viver.

Iris iniciou suas atividades no Colégio na década de 1970 e se aposentou em
fevereiro de 2002. Neste percurso, exerceu a docência, foi Coordenadora
Pedagógica, Diretora de Ensino e Vice-Diretora, juntamente com o Prof.
Antônio Mortari, no período de março de 1997 a março de 2001. Foi ainda
representante docente no Conselho de Ensino e Pesquisa (CEPE/UFSM) e na
Comissão Permanente de Pessoal Docente da Educação Básica, Técnica e
Tecnológica (CPPD/CEBTT) por vários mandatos. 
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 Teve grande destaque na elaboração do Projeto Institucional dos Cursos de
Esquema I e Esquema II, que preparavam professores para atuarem na
docência do Ensino Técnico, correspondendo atualmente ao Programa
Especial de Graduação (PEG).

Lamentamos a sua partida e a ela dedicamos toda a nossa gratidão. As
lembranças da sua convivência, amizade e carinho com todos permanecerão
para sempre em nossos corações. Somos-lhe, também, muito agradecidos,
pois com a sua simplicidade, sabedoria e sensibilidade, despertou em muitos
de nós o valor de admirarmos uns aos outros e a partir disso
transformarmos as nossas relações como pessoas e com os colegas.

À família, desejamos muita paz e coragem para superar a sua ausência.
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